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	Nota 1

  


			Convite a leitoras e leitores

			Para começo da nossa leitura, confesso que não sei responder a esta pergunta que dá nome ao livro: afinal, como educar crianças no mundo das telas? Uma pergunta que ressoa em minha cabeça desde quando iniciei uma pesquisa sobre a possibilidade do uso do audiovisual para ensinar coisas. Ou melhor, como realizar outros tipos de experiências que vão além do paradigma de “ensinar” e “aprender” o audiovisual como se fosse uma disciplina da escola. Busco compreender a potência dessa linguagem para pensar formas criativas de educação para e com as crianças. Um deslocamento da ideia de “ensino-aprendizagem” se levarmos em conta uma tradução literal dessas duas palavras2. Irei falar sobre práticas de mediação que extrapolam a ideia de trocas baseadas apenas na ideia do emissor e do receptor, mas uma mediação que vai além dos nossos próprios olhos, permeando tudo aquilo que está ao nosso redor, tudo aquilo que gera interação pelo fazer, pelo brincar, pela celebração da imaginação com crianças.

			Se eu tivesse uma resposta, provavelmente estaria trabalhando no departamento de inovação de grandes corporações do mercado hegemônico das telecomunicações ou lecionando em grandes universidades do mundo. Como não sei respondê-la, posso tranquilizar você, leitor e leitora, dizendo que tenho uma boa ideia de como começar essa jornada em busca de respostas para essa questão. A ideia parte de um convite para que eu e você, leitor, mães, pais, educadoras, educadores, pesquisadores e produtores de conteúdos infantis, que são o público-alvo deste livro, possamos juntos somar esforços na investigação dos caminhos de como as crianças podem aprender a viver de forma saudável em um mundo mediado pelas telas. Não que todas elas estejam somente adoecendo por causa das telas, mas, sim, pelo fato de nós, adultos, termos dúvidas em relação aos usos desses recursos, que vão desde o domínio da técnica ao uso criativo da linguagem audiovisual. Ainda estamos aprendendo a caminhar nesse novo universo e sempre nos deparamos com dúvidas, descobertas e desafios que aparecem nessa relação de troca com as crianças por meio da Educação Audiovisual.

			Se os usos cotidianos das tecnologias são apontados em qualquer noticiário de TV, posts em blogs especializados ou mesmo em pesquisas científicas e acadêmicas como um caminho sem volta para a humanidade, gostaríamos então de pensar e refletir um pouco mais sobre a relação entre educação, infâncias e potencialidades do audiovisual para a construção de outros mundos possíveis.

			As discussões sobre a relação entre crianças e telas sempre foram urgentes para mim, só não imaginava que a rapidez gerada pelo distanciamento social durante a pandemia da Covid-19, em 2020, traria holofote para as novas práticas de interação com o conhecimento. Tecnologias educacionais; Educação a Distância (EaD); cursos on-line; aulas telepresenciais; games; aplicativos; filmes didáticos; redes sociais; blogs temáticos; lives; videoconferências; conectividade; democratização do acesso; letramento digital; entre outras práticas relevantes para quem sofreu uma espécie de teleficação instantânea da vida após a paralisação das escolas. Questões como responsabilidade, mediação, ética, saúde e criatividade no uso das telas tornaram-se pontos-chave nas discussões sobre o mundo digital, sendo potentes ou ameaçadoras para a relação formal e de pouco afeto entre professores e alunos para além dos muros da escola. Muitas dúvidas nasceram durante a pandemia relacionadas a uma apropriação adequada das tecnologias no ensino, principalmente por falta de orientações claras provindas de governos, empresas, desenvolvedores de conteúdos ou da própria sociedade sobre quais deveriam ser as formas mais democráticas e saudáveis para a aprendizagem nesse novo contexto.

			O desdobramento sobre esse fenômeno me encaminhou para uma questão muito importante: a de pensar um pouco mais sobre como seria a construção da identidade das crianças na contemporaneidade, cada vez menos fixa ou sólida, que se desenvolve fragmentada ou se junta a outras identidades, na perspectiva da criança como um sujeito que agora tem as telas como um ambiente para criar relações com seus mundos culturais. Novas identidades surgem aí e estamos interessados em compreender como elas se configuram.

			Essa parceria que proponho entre mim, autor, e vocês, que educam crianças, seja em casa, na escola, nas telas ou na sociedade em geral, conforta-me. Juntos nos tornaremos cocriadores de um pensamento sobre as telas, tomando como ponto de partida as experiências provindas do que narro aqui em primeira pessoa, por meio de relatos da minha prática como profissional nos campos do audiovisual e da educação. Se acolherem essa ideia, tenho a convicção de que não estarei sozinho para levar à sociedade essa discussão que, até o momento, deixa de cabelo em pé famílias, instituições educativas e o mercado, que se perguntam quais caminhos seguir com as telas. Por um lado, nos indagamos sobre como lidar com as novas tecnologias e a linguagem audiovisual para ensinar e aprender; por outro, como os interesses políticos do capital estimulariam o consumo e criariam estereótipos identitários padronizados e hegemônicos por meio das telas. Aliás, se nos propusermos juntos a investigar modos de educar crianças entre telas, torna-se fundamental entendermos de forma crítica e criativa o que está por trás delas. Eu mesmo sempre estive por trás dos conteúdos dos projetos que serão relatados aqui e vale a atenção para um olhar crítico sobre minha própria prática como Educador Audiovisual e sobre os interesses que me conduziram durante os processos audiovisuais com as crianças, para que tais relatos não caiam em afirmações que tentam instaurar uma verdade absoluta ou categórica sobre como devemos educar com as telas. Pretendo narrar, de forma detalhada, os caminhos que percorri com as crianças, a partir de uma metodologia de trabalho que fui construindo junto a elas, apresentando aqui o “como eu fui lá e fiz” durante esse tempo, criando processos criativos com as crianças nesse exercício de vermos o mundo por meio do assistir e do produzir conteúdos audiovisuais em diversos formatos de tela. Telas aqui são vistas como todo dispositivo que reflete o mundo por meio de uma máquina, como um celular que te acompanha no bolso, um tablet na escola, uma TV na padaria, o cinema no shopping ou nas ruas. E também por que não os videogames, óculos de realidade virtual ou tudo aquilo que surgirá provido de telas em breve? Os estudos acadêmicos me ajudaram a compreender a importância de tomarmos partido, de observar como se criam as teorias, como podemos criticar visões de mundo limitadas. Buscar reconhecer que a imparcialidade não existe, mesmo quando se mostra um caminho a ser buscado.

			Se você tem algum tipo de resistência quando se trata de se aprofundar nas questões teóricas, faço um convite para irmos além. A abertura para uma reflexão sociológica da cultura das infâncias é muito importante para as discussões que permeiam o mundo das telas. A teoria e a prática caminham juntas. São dois campos do conhecimento que podem sanar diversas dúvidas se consideramos ouvir essas duas irmãs. Sou uma prova disso. Desde quando me lancei nesta aventura da escrita de um livro, fui transformado ao conseguir pensar e agir dentro daquilo que fazia sentido para mim como um pesquisador. Não se sintam tímidos quando as teorias aparecerem junto aos seus pensadores e pensadoras. Considerem que eles foram convidados para esta conversa no intuito de nos auxiliarem na reflexão proposta. Acredito que, independentemente de nossa formação acadêmica, todos e todas temos condições de compreender muito do que será retratado, ainda mais por sermos indivíduos que temos presente em nossas vidas a relação entre crianças e telas. Você não caiu de paraquedas neste livro; sua busca por um mundo das telas mais afeito à criança com a qual você convive te fez chegar nesta leitura.

			Proponho transformar meu texto em um diálogo, à medida que narro minha própria história, trazendo uma interação com mais intimidade e sensibilidade sobre a potência da Educação Audiovisual. Aliás, minhas próprias experiências narradas foram meu objeto de estudo.

			Faço questão de marcar meu envolvimento com as crianças como tema deste livro, optando por narrar em primeira pessoa do singular (eu) para contar quais foram minhas experiências com as crianças. Não desconheço que este “eu” está atravessado por um nós, por uma coletividade, já que não existe linguagem sem a relação com o mundo. Vivo em sociedade e por isso acredito que todos os nossos diálogos, seja com outros pensadores e pensadoras, com minhas amigas e amigos, além de todas as crianças que pude conhecer até agora, construíram e constroem o que eu penso e escrevo. Assumo que por trás da minha voz existem várias outras ecoando.

			Inicialmente, tinha proposto o nome deste livro como uma afirmação categórica ou propositiva, a exemplo de “como educar as crianças entre telas”. Os questionamentos em relação ao título surgiram logo em seguida, diante de uma suposta prepotência na tentativa de trazer “receitas de bolo”, fórmulas prontas ou uma afirmativa sobre “como educar”, capaz de indicar um modo fixo, único ou verdadeiro sobre como educar as crianças. Confesso que o nome inicial do livro tinha a intenção de seduzir os leitores para que buscassem encontrar um modo próximo ao que eu mesmo encontrei em meu ofício ao longo desses anos. Não imaginava, porém, que no fim das contas só poderia dizer ou afirmar algo a partir das minhas experiências como criador de narrativas audiovisuais para e com as crianças no contexto educativo. Logo notei que, ao me juntar a vocês, poderíamos ampliar as discussões daquilo que notei como rastros ou trilhas para chegarmos a um lugar muito especial e que não seria possível, no contexto da educação, criar fórmulas ou modos seguros e recomendáveis que garantissem um trabalho relevante das crianças com as telas. Reconheço que as trajetórias de um educador e de uma educadora são singulares e profundamente dependentes de circunstâncias históricas e interseccionais.

			Essa ideia de relatar o “como” eu faço para me arriscar a educar crianças no mundo das telas veio de uma necessidade de assumir o meu lugar de fala durante a pesquisa deste livro. O lugar de fala é mais do que meu lugar de atuação como Educador Audiovisual, já que o termo vem sendo usado para rediscutir o deslocamento do pensamento hegemônico, a ressignificação das identidades, sejam elas de raça, de classe ou de gênero, para uma possibilidade de construção de novos lugares de fala com o objetivo de trazer maior visibilidade a outros sujeitos. Toda a discussão pressupõe a compreensão sobre como o poder e as identidades funcionam juntos a depender de seus contextos. A discussão sobre o colonialismo é fundamental porque ela cria, legitima ou deslegitima certas identidades. As desigualdades, nesse contexto, são criadas pelo modo como o poder articula essas identidades e resultam de uma estrutura de opressão que privilegia certos grupos em relação a outros.

			As discussões vêm apontando para a necessidade de um projeto de descolonização epistemológica, partindo da reflexão sobre a importância da identidade, refletindo sobre o fato de que a localização é importante para o conhecimento e que experiências são diferentes a depender de suas localizações. O lugar de fala das crianças poderia ser aproximado a essa discussão mais ampla, pois o imaginário cultural sobre a infância e a própria criança também foi colocado num lugar de hierarquização, elegendo o adulto como o privilegiado epistêmico dessa relação. As crianças conhecem, muitas vezes, mais e melhor os usos dessas tecnologias do que nós adultos, porém isso não garante que elas assumam seus lugares na contemporaneidade. As vozes das crianças estariam subestimadas hoje? O lugar social que elas ocupam e o modo como é possível tirar proveito disso precisa ser debatido. Falar de lugar de fala é falar sobre discurso e poder, um lugar institucional de fala, de autorização para falar, uma reflexão sobre quem pode ou está autorizado institucionalmente a falar com legitimidade.

			Muitas vezes foi apontado a mim que minha pesquisa apresentava dificuldades de mostrar por meio da escrita ou de registros audiovisuais tudo aquilo que eu relatava oralmente a partir das experiências. Surgia um grande desafio: como mostrar todas aquelas ricas experiências, que foram além das imagens em movimento ou do meu próprio julgamento sobre a percepção das crianças diante dos processos proporcionados pelas tecnologias audiovisuais educativas. A melhor forma foi mesmo a de assumir, ao longo do relato, o meu lugar de fala, o de um Educador Audiovisual.

			Sobre afirmar algo sobre como “educar as crianças”, seria prepotência da minha parte a tentativa de apontar a melhor forma de ensinar uma criança em plena contemporaneidade; mas um fato é certo: para ensiná-las algo, ou aprendermos com elas, precisamos estar atentos à forma como suas identidades são construídas.

			Não se formam mais identidades como antigamente, de forma rígida, única ou a partir de relações frias com o mundo. Mesmo que as identidades sejam formadas hoje de maneira diferente do que antes, o que nos parece evidente, precisamos nos atentar ao modo como hoje avançamos as discussões sobre a complexidade em relação a essas formações. São identidades múltiplas, seja pelo impacto das próprias telas com o apogeu do acesso rápido à informação, seja pela globalização. Seja ainda pelo fato de as crianças apresentarem diferenças em relação aos seus lugares de fala, suas origens geográficas, além das identidades de raça, classe e gênero. Uma criança pobre provavelmente não tem aquilo que entendemos como infância ligada ao mundo da tecnologia, a exemplo do tempo de lazer sem limites nas telas. São várias as infâncias possíveis, com seus saberes, costumes e possibilidade de invenção de uma identidade que faça sentido para si em sua relação com o mundo.

			Gostaria de deixar claro a vocês leitores que sempre estive atento aos movimentos gerados por educadores e cineastas nos campos teóricos e práticos do que é conhecido como Cinema e Educação, porém optei por não dialogar centralmente com tais referências, já que existem várias pesquisas que relatam o histórico de como surgiram as possibilidades de ensino por meio da linguagem cinematográfica, os debates sobre as nomenclaturas mais adequadas para esse campo de estudo (qual o melhor termo: cinema ou audiovisual?), exemplos de diversos projetos em escolas que ressaltam a importância da alfabetização do olhar, letramento digital, legislações, possíveis caminhos para uma pedagogia da imagem em movimento, o compromisso dos responsáveis pelas crianças, entre outras. Assumo aqui um papel de alguém inserido na práxis desse movimento, alguém que esteve atuando de forma prática e que gostaria muito de compartilhar suas experiências de interação com linguagem audiovisual junto às crianças. Adianto que o que menos aprendi até agora foi justamente o saber sobre qual a melhor forma de ensinar o audiovisual para crianças. Poderia afirmar que eu desaprendi tudo aquilo que imaginava ser o ideal para aplicar em processos educativos audiovisuais, já que tudo parecia depender da época na qual realizei tais processos, do contexto social e das características culturais às quais pertencem as crianças que participam das experiências audiovisuais. Nesse percurso, o que mais aprendi com as crianças foi como ver o mundo de outra forma. E é sobre isso também que irei falar neste livro: o resultado, talvez inacabado, das aprendizagens provindas da minha relação com as crianças e as telas. Vocês poderão perceber como isso alterou minha própria visão de mundo.

			Mesmo não tendo uma resposta concreta para a pergunta que nomeia o livro, não posso negar que a prática me revelou um rastro por onde caminhar. Acredito que uma das formas eficientes para educar as crianças no mundo das telas seria a de nos tornarmos Educadoras ou Educadores Audiovisuais. Esse foi o caminho que eu mesmo encontrei para me relacionar com as crianças por meio das telas. Você perceberá ao longo do livro que também poderá se tornar uma ou um Educador Audiovisual, desenvolvendo habilidades como as que aprendi ao logo do percurso; isso caso estejam interessados, curiosos ou angustiados ao lidar com este mundo complexo sobre o qual iremos tratar daqui para frente. É isso que busco estimular em mim: me autoeducar audiovisualmente a cada dia, engajar aqueles educadores que fazem nossas formações e também as crianças com as quais me relaciono por meio dos projetos que invento.

			O livro como resultado de uma pesquisa

			Antes de avançarmos, esclareço que este livro é resultado do meu mestrado interdisciplinar em humanidades na Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - UFVJM, durante os anos de 2018-2020, na linha de Educação, Cultura e Sociedade, em diálogo com a linha dos Estudos da Linguagem e Cultura. O título inicial do projeto de pesquisa era “A descolonização do olhar sobre as infâncias: a construção de identidades híbridas por meio da linguagem audiovisual”, e teve como propósito pensar a relação entre a sensibilização do olhar e a cultura da infância por meio da produção de narrativas audiovisuais a partir de uma perspectiva interdisciplinar, interessada na potencialidade de se pensar esses saberes articulados com questões de poder, identidade, alteridade e subalternidade a partir de uma seleção de vídeos e de experiências práticas realizadas em minha trajetória como profissional (2006-2021).

			Uma honra foi poder pesquisar em uma universidade pública brasileira localizada em uma região com riquezas inumeráveis nos campos sociais, culturais e ambientais. É tão bom poder nos lançar em uma pesquisa sendo acolhidos por pessoas e pela natureza, tudo flui de forma agradável quando estamos à vontade para os desafios enfrentados nessa intenção clara de promover um bem-estar às infâncias por meio do audiovisual e da educação. O desejo de me aproximar do mestrado profissional partiu da possibilidade de partilhar minhas experiências como Educador Audiovisual e de repensá-las criticamente ou problematizá-las mais a fundo. Foi o Programa de Mestrado Profissional e Interdisciplinar em Ciências Humanas, aberto à ousadia da entrega de produtos como resultado da pesquisa, que possibilitou a escrita deste livro que você lê agora. Considero minha escrita desafiadora, no sentido de buscar criar novas linguagens a partir de uma escrita em primeira pessoa, amparada por textos que buscam relatar experiências criativas que vivi com as crianças. O livro vai além dos formatos de mídia convencional, como um filme sendo filme, um livro sendo livro, uma música sendo música. Por isso, resolvi então propor aqui uma outra forma de leitura, capaz de expandir nossas percepções, por meio de uma brincadeira lúdica de remetimentos, e construir outras possibilidades de formatos, mais híbridos talvez e mais adequados para lidar com o tema da pesquisa desenvolvida.

			Gostaria de dizer por que considero os recursos deste livro algo inovador. A novidade surge por uma necessidade de relatar uma experiência vivida com a linguagem audiovisual, porém por meio da escrita, no desejo de que ela pudesse circular em espaços formais e informais, não estando reclusa ao universo acadêmico. Como seria possível conversar sobre experiências nas telas utilizando exclusivamente uma mídia de leitura convencional? Nasceu assim a ideia de deslocar leitores e leitoras para um diálogo mais próximo, a partir de uma interação que fosse capaz de ampliar as possibilidades de leitura verbal escrita por meio de hiperlinks e conteúdos originais, desenvolvidos para potencializá-la, e não apenas para referenciar ou exemplificar algo dito. Uma oportunidade de conversa ao lado daquele que escreve, gerando interação de uma forma simples, mas que utiliza a capacidade de convergência de linguagens para uma leitura expandida sobre a realidade vivenciada por mim. Ouça-me, veja-me, reflita em seu tempo sobre as experiências que irei partilhar e que juntos iremos também criar. Nesse sentido, entendemos que vocês, leitores e leitoras, são colaboradores indispensáveis para que este livro se realize como uma experiência de leitura entretelas.

			Piscadas: uma leitura além das notas de rodapé

			O que você acha de realizarmos uma leitura diferente daquela encontrada nos livros convencionais? Funcionará assim: quando você visualizar, ao longo do texto, um número como notas de rodapé, busque no final do livro uma página com as referências indicando um dos cinco símbolos ou emojis entre colchetes [▶ ♫ ✺ ✈ ⬣]: receba-os como um convite para expandir as possibilidades de leitura que se seguem. As “piscadas” funcionam como um dispositivo criativo que ampliará sua experiência de leitura, possibilitando que você seja remetido a conteúdos multimídia, como links, vídeos, acesso à galeria de fotos, podcast, diários de bordo, músicas, novas leituras e convites para práticas educativas e audiovisuais. Imagino que os capítulos são mais leves e potentes dessa forma, indo além das notas de rodapé e referenciais teóricos, comuns na escrita acadêmica. Retirar as notas de rodapé tradicionais e deslocá-las para as telas é mais que um exercício de fragmentação da leitura linear, é um outro tipo de modalidade para promover um olhar expandido daquilo que narro como experiência. Não seria recomendado você ler este livro sem assistir aos conteúdos aos quais me refiro a partir de agora, ainda que esse percurso seja perfeitamente possível. Junto às piscadas também existe em cada capítulo um código QR (Quick Response Code), uma espécie de código digital que levará você ao meu site para que possa acessar os conteúdos mencionados pelas piscadas. Para isso, basta colocar a câmera de um celular na frente do código ou baixar um aplicativo de leitura QR para que ele teletransporte vocês a uma página virtual.3 Você poderá inclusive comentar abaixo das piscadas, na página on-line do site. Os comentários chegarão direto no meu e-mail e será um prazer lê-los e poder dialogar com vocês. Dessa forma, poderei acompanhar suas perguntas, comentários e observações sobre o livro. Olha que legal poder escrever um livro, produzir cópias digitais e impressas e por meio da tecnologia abrir um diálogo entre leitores para que possamos expandir as discussões aqui presentes!

			Se você for uma leitora ou um leitor com disposição e entusiasmo, tenho certeza de que vai adorar navegar por este livro transmídia. Veja então o significado de cada uma das cinco piscadas que você vai encontrar ao longo da leitura:

			O play para acessar Links, Galeria de Fotos e Vídeos [▶];

			A nota musical para ouvir Podcasts e Músicas [♫];

			O sol para ampliar as Referências Teóricas [✺];

			O avião para conhecer meus Diários de Bordo [✈];

			O hexágono para praticar com o Inventário dos Educadores Audiovisuais [⬣].

			Sobre os capítulos

			Apresento a seguir um resumo sobre os capítulos do livro. Em seu conjunto, os textos percorrem reflexões de fundo sobre a construção de identidades relacionadas à educação audiovisual das crianças. O primeiro capítulo, Luz, Câmera, Ação, é a introdução do livro, que explica por que resolvi escrevê-lo.

			No segundo capítulo, ‘O que queremos para o mundo?’, contextualizo qual é meu lugar de fala ao apresentar o primeiro tópico, intitulado De onde eu falo. A intenção é que todas e todos possam tomar conhecimento 

			da relação de respeito que busco estabelecer com as crianças no sentido de não tentar falar por elas, mas, sim, falar a partir das aprendizagens provindas das minhas experiências como Educador Audiovisual. Sigo com Mais perguntas do que respostas, um texto que mostra o quanto as crianças me ensinaram a buscar mais questões do que respostas definitivas a partir de uma frase elementar, a qual lancei a elas quando estava me indagando sobre a seguinte questão: Afinal de contas, o que queremos para o mundo? Apresento também um embasamento teórico a respeito do direito à fala das crianças nas telas e sua relação com as pessoas que mediam esse processo, sendo elas pais, mães, educadores, educadoras ou produtores de filmes infantis. O capítulo finaliza com Identidades e telas, que revela o principal elemento sobre as discussões a que o livro se propõe, como a compreesão de como as identidades das infâncias são construídas mediadas pelas telas, a partir de uma reflexão entre teorias e conceitos que permeiam a questão da construção de identidades.

			O terceiro capítulo, Relatos de um Educador Audiovisual, é dividido em duas seções. A importância das oficinas conta a história das primeiras oficinas audiovisuais que realizei para crianças e os conteúdos gerados ao longo desse processo, como essas ideias serviram de pesquisa para que eu desenvolvesse um pensamento mais amplo sobre o impacto do uso das telas nesta proposta das crianças criarem narrativas de forma emancipatória para expressarem com liberdade o que queriam para o mundo. Em Medi(t)ações audiovisuais com as crianças é relatado como essas oficinas se expandiram na busca por um processo de mediação que considerava a conscientização como propósito. Foram diversas experiências de como trabalhar o mundo das telas com as crianças a partir de sua escuta, em uma percepção ativa de como podemos utilizar também séries e filmes educativos, a exemplo de uma série produzida para o canal Gloob e a direção de distribuição educativa do longa-metragem ‘O que queremos para o mundo?’, ampliando as possibilidades de ensino-aprendizagem a partir de uma abordagem que buscou ser amigável e respeitosa diante da cultura das infâncias.

			Inicio o quarto capítulo, Quando encontrei seis mundos, com Da pequena à grande tela, narrando como a produção de conteúdos audiovisuais educativos abriu portas para muitas outras formas de mediação com as telas, como em exposições multimídia, brincadeiras e novos formatos de tecnologias audiovisuais na educação. Trata-se de algo que vai além do conteúdo ao priorizar novas formas das crianças interagirem com as telas. Na seção O jogo dos mundos, finalizo com uma síntese de como essas diversas aprendizagens anteriores me deslocaram para uma relação transdisciplinar junto ao projeto, a ponto da nossa equipe e eu desenvolvermos uma brincadeira audiovisual, um jogo cooperativo e um aplicativo de celular que, desde então, tornaram-se matrizes de pensamento sobre como podemos ampliar o olhar das crianças para o mundo das tecnologias quando elas se conectam com outros mundos além do tecnológico, uma prática que notamos fazer sentido para a cultura das infâncias. Acredito que as criações desses mundos possibilitam para as crianças uma forma de conexão entre as telas e outros ambientes, revelando suas subjetividades, as relações interpessoais, o contato com a natureza, a imaginação e a presença em um mundo baseado na realidade em vez da virtualidade.

			Finalmente, em Por um mundo das telas amigáveis, apresento o último capítulo deste livro. Uma espécie de manifesto em que apresento as conclusões do livro, baseadas em minhas experiências até o momento como Pesquisador e Educador Audiovisual. A conclusão aborda certas habilidades para educar as crianças no mundo das telas. Esta é uma grande aprendizagem para mim, os conhecimentos que pude desenvolver no contato com as crianças por meio da cultura digital. Irei descrever como desenvolvi algumas características com a prática da Educação Audiovisual, em que apresento as seis habilidades mais importantes para mim e que poderão inspirar vocês a seguirem um possível caminho para educar crianças no mundo das telas. Vale ressaltar que essas mesmas habilidades poderão também ser estimuladas nas próprias crianças. São diversos “comos” que podemos assumir de acordo com o interesse de educar entre telas. Não necessariamente precisamos ser técnicos, profissionais ou pesquisadores das áreas de cinema ou educação para esse fim.

			Que juntos possamos realizar uma ótima leitura!


		
    
    [image: ]

	Nota 4

  


			De onde eu falo

			Este livro é um exercício do olhar crítico e ao mesmo tempo sensível sobre as memórias marcantes que tenho como educador no campo do audiovisual em busca de respostas possíveis para a seguinte questão: como educar as crianças no mundo das telas? Diante dessa pergunta mais ampla, outras se desdobram; afinal, quem sou eu e por que acredito ser alguém capacitado a respondê-la?

			Meu nome artístico é Igor Amin e se você der um Google ou buscar no YouTube por esse nome, vai encontrar um monte de conteúdos, vídeos, filmes e projetos que desenvolvo desde 2006, data marcante em minha trajetória, já que foi nesse ano que fiz meu primeiro micrometragem autoral. Depois de mais de uma década caminhando entre as telas, ainda não me tornei um cineasta famoso ou um educador premiado. Evidentemente, ao me apaixonar pelas possibilidades de ensinar e aprender com a linguagem audiovisual, faço desta invenção a minha profissão. Foi essa a forma que encontrei para viver uma vida profissional saudável, divertida e alegre.

			Passei a me reconhecer como um Educador Audiovisual desde quando precisei escrever minha profissão nas fichas dos hotéis, em viagens a trabalho. Na maioria das vezes, são hotéis em que fico hospedado a convite de festivais de cinema. Foram nos festivais que comecei a realizar oficinas relacionadas a esse campo de estudos chamado Cinema e Educação, oficinas para crianças, jovens e adultos em eventos como a Mostra de Cinema de Tiradentes.5 Foi nessa mesma mostra que participei como aluno da minha primeira oficina de cinema em 2005. Retornei em 2010 junto ao realizador audiovisual Vinicius Cabral, um dos meus mentores e sócios na Cocriativa Conteúdos Audiovisuais,6 nossa produtora. Juntos, ministramos a oficina intitulada Produção Audiovisual em Novas Mídias, umas das primeiras oficinas dessa natureza a ser realizada em festivais de cinema no Brasil, a partir da proposta de conectar a ideia de novas mídias e a produção audiovisual junto a processos colaborativos com jovens. Nas edições seguintes da mostra, acabamos trocando o nome da oficina para Processos Audiovisuais Cocriativos, pois fazia mais sentido para nós. Nesta mesma época, criávamos projetos audiovisuais alternativos, como o Nem só o que anda é móvel7 e a TVCocriativa,8 webcasts colaborativos que tencionavam o papel do conteúdo na internet por meio da apropriação, mixagem e viralização de narrativas videográficas produzidas por mídias móveis, ambas com cunho político, afetivo e criativo. Em 2012, exibi meu primeiro curta-metragem, Os sonâmbulos,9 que abordava a relação dos meus sonhos quando criança ao dormir na casa da minha avó. O curta foi realizado com uma câmera digital amadora e, para serem ator e atrizes, convidei um primo e duas primas que aceitaram protagonizar a história, uma espécie de brincar de fazer filme nas férias em Visconde do Rio Branco, no interior da Zona da Mata de Minas Gerais, cidade onde nasci. Em 2016, lancei meu primeiro longa-metragem, o filme ‘O que queremos para o mundo?’.10 A matéria do jornalista Walter Sebastião, no jornal Estado de Minas, anunciou aquilo que imaginei ser uma das propostas principais do filme e que então recebeu um destaque no jornal a partir do título proposto por ele: “Longa dá voz às crianças e põe o cinema a serviço das inquietações dos adolescentes”. 11

			Seria possível a viabilização de um lugar de escuta das crianças a partir de um filme? Ou ainda, seria possível que as crianças construíssem suas próprias narrativas audiovisuais por meio de suas vozes, ocupando as diversas possibilidades que as novas tecnologias traziam para essa linguagem? Nosso trabalho transitava justamente neste encontro com as crianças no mundo das telas e as possibilidades de construção de narrativas audiovisuais com respeito a seus lugares de fala. Mais do que produzir vídeos, sons e imagens em movimento, minha trajetória vem mostrando como as crianças mobilizam as tecnologias, pois junto com elas propomos narrar quem somos e o que queremos para o mundo.

			Gostaria de esclarecer que sou um homem adulto, nascido no interior de um país terceiro mundista, o Brasil, rapaz de classe média, branco, privilegiado por diversos fatores, como o de ter estudado em escolas privadas e de ter acesso à internet desde novo, por exemplo. Nasci em uma família de árabes, que chegaram refugiados do Líbano durante a guerra, meus bisavôs e bisavós eram negros de um lado, indígenas do outro e portugueses de mais um outro, características que me formaram em um contexto multicultural comum a quem nasceu em um país colonizado.

			Cheguei ao mundo em 1986, ano cravado do início da considerada geração millennial, também conhecida como geração Y, crianças que nascem em meio a computadores, novas tecnologias e que buscam soluções para seus problemas por meio destes artefatos. Também nos chamam de índigo, crianças conhecidas pelo uso exacerbado de sua intuição, dom recebido logo quando chegam via download em suas mães. Ainda adolescente, mediquei-me com muitas doses do que habita nossa cultura globalizada, pois sou de uma geração que dizem ter tudo à mão, uma geração que pode buscar qualquer conhecimento nas telas, que precisa dominar todo o conhecimento do mundo para se lançar no mercado, que pode fazer yoga, meditar e gostar de música africana e filmes japoneses, sem nenhum problema. O limite é o céu, uma frase muito complexa para jovens em início de carreira.

			Anos depois, formei-me em Comunicação Social, com tendências artísticas durante o curso, indo parar lá na França - país onde nasceu o cinema - para exibir meu primeiro vídeo, Moysés, Dentista,12 feito de forma caseira em um celular. Esse foi meu primeiro conteúdo audiovisual, que lançou em mim todas as motivações em meio a uma efervescência cinematográfica vivida durante a faculdade em um grupo de estudos da PUC Minas, o “Poéticas Audiovisuais Contemporâneas”. Foi nesse grupo que me despertei para as potências das imagens no contexto das mídias emergentes, como os celulares. Essa experiência com os microvídeos, vídeos de até 3 minutos feitos com dispositivos audiovisuais amadores, foi essencial para impulsionar meu trabalho como realizador audiovisual no contexto de festivais de cinema, fóruns e no mercado da economia criativa do estado de Minas Gerais. Muitos estudos e reportagens surgiram em busca da compreensão do que estávamos experimentando com as novas linguagens do audiovisual naquela época. O vídeo me levou para um outro campo de percepção do que eu estava propondo fazer naquele momento, ao experimentar o celular como um dispositivo para construção de narrativas audiovisuais, inclusive despertando a vontade de criar processos colaborativos e de contar histórias por meio das telas. Foi isso que me puxou feito um imã para o campo da educação. Como poderia inventar estratégias para criar narrativas sobre temas relacionados às inquietações de crianças e jovens brasileiros por meio da expressão audiovisual? Comecei a criar então conteúdos colaborativos com celulares e para internet por meio de oficinas, espécies de mutirões criativos com jovens da mesma linhagem que a minha.13 Linhagem aqui se trata de uma brincadeira com um perfil de juventude inquieta com as limitações dos meios convencionais de comunicação e afeitos às oportunidades que a internet e os dispositivos móveis nos deram. Não só o que nos limitava naquela época, mas também por uma vontade de ocupar um lugar de fala14 por meio da internet.

			O que eu fazia não se limitava ao estereótipo de um cineasta ou de um educador, passei então a me classificar cada vez mais como Educador Audiovisual - EA. Inclusive, a partir de agora, passo a abreviar meu avatar (EA) para dinamizar nossa leitura. No meu ponto de vista, essa é uma nova profissão do século XXI, em acensão para aquelas pessoas que trabalham com novas tendências para educação, tecnologia, telas e produção de filmes educativos, ainda mais em um momento no qual a educação não presencial se torna cada vez mais uma realidade nas escolas. Gostaria de deixar claro que não posso falar pelas crianças, que não posso dizer o que elas sentem quando estão em contato com as telas, que não posso julgar suas falas diante de minhas vontades pessoais. Só posso falar de acordo com minha própria experiência, de como esta trouxe uma percepção para que eu me tornasse um profissional conscientizado nos campos do Audiovisual e da Educação, atento a tudo aquilo que adquiri com as vivências com as crianças. É a partir desse contexto que construo meu lugar de fala para dialogar com vocês, leitoras e leitores.

			Mais perguntas do que respostas

			Ao longo de meu percurso para a escrita do livro, no interesse de narrar as minhas experiências como Educador Audiovisual, acabei somando uma série de leituras acadêmicas e me dei conta de que eu reunia muito mais perguntas do que respostas sobre como educar as crianças no mundo das telas. A primeira grande pergunta que motivou minha trajetória como EA foi aquela que coincide com o projeto ‘O que queremos para o mundo?’.

			Um marco em minha vida pessoal e profissional foi quando criei o ‘O que queremos para o mundo?’, em 2012, ideia que se tornou uma espécie de projeto de vida, unindo várias coisas que sempre busquei: trabalhar conectado com pessoas que admiro, dedicar minha criatividade audiovisual e tecnológica para desenvolver iniciativas educativas junto às infâncias e assim poder resgatar em minha criança interior diversas potências esquecidas. Por fim, a maior das motivações: viver tranquilo em meio à natureza, um modo de viver que sentia falta, já que usufruí pouco desse prazer quando criança. O projeto cresceu tanto que precisei fundar o Instituto Mundos15, uma empresa sediada nas montanhas do Vale do Jequitinhonha, no interior de Minas Gerais, e que busca gerar impacto positivo no mundo por meio de projetos que integram Audiovisual, Educação e Natureza. Hoje, o projeto ‘O que queremos para o mundo?’ amadureceu a ponto de se tornar uma comunidade de Educadores e Educadoras Audiovisuais, intencionada a ensinar e a aprender com adultos e crianças de forma engajada, para que possam transformar as telas em um ambiente amigável para todas e todos. Trabalhamos para que as telas sejam um lugar de escuta, imaginação e bem-estar, por meio de ações criativas que gerem impacto positivo em escolas e comunidades. Exatamente por tudo isso que ele representa, muita história tenho ainda para contar desde o dia do seu nascimento.

			Aprendi, no curso de graduação em Publicidade e Propaganda, que um projeto audiovisual de sucesso precisa ter uma marca forte, ser bem-apresentado, gerar desejo no público-alvo, estar agregado aos apelos sensoriais, além de ter um nome de impacto ligado ao seu propósito para o mercado. Ora, por que não pensar nessas estratégias publicitárias para encantar pessoas no campo da educação e gerar impacto positivo no mundo? E foi durante um curso de meditação que me veio o insight do nome ‘O que queremos para o mundo?’. O projeto nasceu a partir de uma pergunta subjetiva sobre como eu poderia produzir conteúdos audiovisuais para crianças praticando uma escuta empática, essa capacidade de nos colocarmos no lugar do outro, sem desrespeitar suas diferentes formas de ver o mundo. Cansado de produzir meus filmes para o público adulto, devido a um julgamento muito racional sobre os conteúdos, resolvi de uma vez por todas produzir filmes para as crianças.

			Vamos então à problemática por trás deste livro: como narrar minhas experiências como Educador Audiovisual a partir daquilo que pude observar, na prática, sob a influência causada pelas tecnologias audiovisuais na construção da identidade das crianças? Como trazer propostas de Educação Audiovisual para os adultos que estão implicados nesta missão de educar as crianças pelas telas?

			Mesmo não acreditando em receitas, eu precisei criar um roteiro para dar conta do recado. O caminho foi usar a criatividade para imaginar roteiros próprios, assim como professores criam seus planos de aula, sincronizados com a intuição que nasce quando estamos nos esforçando para encontrar o melhor caminho a seguir.

			A primeira coisa que eu faço é observar os movimentos, as angústias e as motivações das crianças, com olhos atentos e coração aberto. Paro e respiro para continuar em um estado de presença com elas. Cada vez mais, percebo que a respiração consciente é uma chave para voltarmos ao aqui e agora e poder assim estar mais leves no contato com elas. Depois disso, sigo exercitando uma escuta empática, um trabalho às vezes difícil para nós, adultos, com mentes agitadas ou indiferentes para dar atenção ao outro. Acredito muito nos processos que permitem a valorização das diferenças das crianças. Continuo a caminhada a partir daí, trazendo um desafio prático de aprendizagem, o poder das narrativas para a possibilidade de inventar, de imaginar e construir novas possibilidades de existência, assim como a liberdade de expressarem o que querem para o mundo.

			Dois aspectos me parecem importantes: o primeiro deles, a consciência de quem eu sou quando estou nas telas, para evitar minha própria dispersão diante do excesso de conteúdos que recebemos e produzimos. Já o segundo, a liberdade, no sentido da ausência de regras impostas ou pré-definidas no momento da interação com as crianças, para que elas se sintam à vontade para construírem suas narrativas.

			Por fim, celebramos juntos o fim da experiência, seja em vídeos produzidos ou por meio dos manifestos criativos promovidos durante o processo, buscando levar nossas histórias para o maior número de pessoas. Essa é uma das ideias de como conduzir processos educativos audiovisuais nos quais as crianças são, por fim, quem nos ensinam a ver o mundo de outra forma, alterando nossas próprias percepções.16 Muito subjetivo, porém extremamente transformador, pois percebo o impacto dessas práticas na construção da minha própria identidade. Quando relato isso para as pessoas, uma nova pergunta surge: mas como você faz isso na prática? E a resposta, frequentemente, é a seguinte: eu invento projetos de educação audiovisual.

			O que queremos para o mundo? Essa foi uma pergunta direcionada a mais de 3 mil crianças no Brasil e em países de outros continentes, como Ásia, África e Europa, por meio das lentes de uma câmera e de outros tipos de abordagem audiovisual, com oficinas em escolas, exposições audiovisuais, programas de TV, produção de filmes educativos, “apps” - aplicativos de celular e games. Todas essas ações passaram a ser reunidas neste projeto de Educação Audiovisual. Gostaria de lembrar a vocês que minhas experiências são relatadas no convívio com crianças de uma certa faixa etária, sendo de 5 a 12 anos, mais específicamente de 7 a 10 anos, na maioria das atividades que realizei. Essas crianças geralmente ocupam o posto do ensino fundamental nas escolas formais, momento no qual as crianças começam a pensar sobre o mundo e sua relação com ele.

			‘O que queremos para o mundo?’ pode ser considerado um projeto transmídia, pois seus conteúdos vêm sendo pensados a partir de narrativas que não se limitam a uma única mídia. Mais do que produzir um filme ou realizar uma oficina - que pode resultar em um produto como um vídeo, por exemplo - o que mais importa para mim são os meios por meio dos quais as crianças articulam suas narrativas do que propriamente a forma desse conteúdo e suas qualidades técnicas. Para mim, um longa-metragem ou um vídeo espontâneo e curtinho, de uma criança se expressando livremente, podem possuir o mesmo peso ou interesse. O termo transmídia ficou conhecido, a partir de 2003, por meio dos estudos de Henry Jenkins, pesquisador e professor do Massachusetts Institute of Technology (MIT), especialmente no livro Cultura da convergência (2009). Jenkins define a narrativa transmídia como “uma nova estética que surgiu em resposta à convergência das mídias - uma estética que faz novas exigências aos consumidores e depende da participação ativa de comunidades de conhecimento” (JENKINS, 2009). Pense no prefixo “trans” e vamos imaginar quantas palavras podemos elaborar com ela. Adoro usar e transformar a linguagem para inventar, criar e trazer sentido para minhas ideias, já que a partir do prefixo “trans”, podemos transbordar, transfigurar, transmutar, transformar, transdisciplinarizar, transmitir e - por que não - transgredir as mídias institucionalmente mais consagradas, como o rádio, o cinema e a TV. Se somos educadores-artistas, representando a linguagem audiovisual como nossa potência, seria em nossa imaginação que poderíamos reinventar os modelos de ensinar na escola e assim transvermos o mundo por meio dela17. Como diz o poeta Manoel de Barros: “o olho vê, a lembrança revê, e a imaginação transvê. É preciso transver o mundo.” (BARROS, 2000, p. 75).

			Essa curiosidade de ouvir as crianças por meio das telas, indo além daquilo que eu gostaria de escutar delas, abriu um espaço de escuta em mim, diante de um movimento de resistência à possibilidade de me tornar adultocêntrico em minha prática como Educador Audiovisual.18 Acredito que qualquer prática de Educação Audiovisual direcionada às infâncias que tenha a intenção de negar a identidade do outro se torna um ato de violência diante da potência das crianças agirem no mundo. Isso seria uma inconsistência, pois utilizar as telas para distanciar as crianças de terem contato com sua ancestralidade, sua própria cultura, seus territórios e sonhos é algo muito sério. Paulo Freire me ajudou a entender onde nasce o sonho de um mundo melhor. Ele nos diz o seguinte:

			O sonho de um mundo melhor nasce das entranhas de seu contrário. Por isso corremos o risco de tanto idealizarmos o mundo melhor, desgarrando-nos do nosso concreto, quanto o demasiado “aderidos” ao mundo concreto, submergirmo-nos no imobilismo fatalista. Por isso, aceitar o sonho do mundo melhor e a ele aderir é aceitar entrar no processo de criá-lo. Processo de luta profundamente ancorado na ética. De luta contra qualquer tipo de violência. (FREIRE, 2000, p.61)

			Penso que o adulto, em uma sociedade adultocêntrica, pode ser visto como aquele que tem uma condição privilegiada, já que as crianças não são consideradas agentes sociais para esse tipo de sociedade. Por isso, interessa-me sonhar um mundo dentro e fora das telas, para que aqueles grupos identitários de crianças possam ter condições de enfrentar as desigualdades estabelecidas por suas localizações sociais. Crianças negras, indígenas, pardas, que sofram discriminação racial, pertencentes ao contexto da neurodiversidade, habitantes dos interiores do Brasil ou dos países que foram colonizados, que têm seus direitos privados de uma educação para e pela autonomia, ou seja, todas as crianças com acesso restrito ao uso de tecnologias de ensino-aprendizagem, que vivam em um contexto de vulnerabilidade social.

			Por que não sonhar também um mundo das telas para as diferenças, para que as crianças que possuem hoje uma condição privilegiada de classe, como a que tive, não sejam as únicas que tenham a garantia das necessidades básicas, incluindo uma educação de qualidade? Ocupo-me em criar um mundo das telas para todas as crianças, com práticas afirmativas e inclusivas, que contraponham os valores excludentes construídos a partir de privilégios. Este é o meu maior desafio, o de usar meu privilégio como adulto, branco, intelectual, empossado de câmeras e recursos tecnológicos, para aprender a cada dia a ouvir mais as crianças.

			Perguntas são como dispositivos para deixar a vida mais ativa, motivada àquilo que reverbera em nossas telas mentais ao entrarmos em contato com a tão rica cultura das infâncias. Questões como ‘O que queremos para o mundo?’ e ‘Como educar as crianças no mundo das telas?’ são fundamentais para minha pesquisa como EA.
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